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1'e. correm-se os jo -na --s d-t 

op,-•o_i;ão e não se 1'._,es en-
cotlIra u13i £. ti_ q_u , 5er1D a 

qualquer acro do ove,,- no. 
Barafus!an1 em torro d_• um 
Ot-1 outro fato isolado, que 

swAcin Co:1SL1tuIr , L1ri1a lll'- 

g ahdade, titila_ Violeriio, _I ou 

um f21vori:ismo. INIas. • O- - 
tas aS CJIs 1S n0 seud'•• devido 

pé, ex;pliC•,das corno na rea-
lida ãe são, não nl :is se falla 
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contra o governo em gel'al, pela tenacid ide lo trabalho, }i-!o 

e em esp•cial contra o sete esforço da vontade sempre d•,idi-

chefe,—itn.• 'ínarido revOlu da e resoluta,, pela nítida compre-
hensho das aspiraç")es honestFs o 

ciolit!r o p_iiz i--itero e nlo ; go serosas, pela sus intellig leia 

sabemos b•= se, chegar1: rn a! s.ipa:;ar, pelo profu,do conte_i-

pen ar e.ii uln_i r_,voluç,to de m•'nto dos homens, pela de licação 
} leal e in-,x:,edis el aos seus ziz1i_ os toda a } eniiiz,u a.—s. n t11 -sti —I 

ao seu partido, a S. U, -n '1 e 
MA, po -q t:° o i≥a iL, Y Ce- • á Puiria, que o nosso biographa-

be.]do-ih•s lnuitp be 11 os i n- i do consean,u tor::ar sa notav(ì• llc-
te•It âs,se inanteve- iildif cr,•nte . inem phblíco o{n Portuz,al, onde 

assues e,, raordinarias revela- a sua fina pers )i.,acia e o seu bri-

:oes e se 1710 ; tr_I ri im, evan-go lhr..it tal-nto lh; alcança: am a 
r-eputaçL) que o tor,ia digno da 

glico soce, etn nad _1 s: 
estima publica e da consideração 

divorciando do seu governo. ; e ap;eo dos sus concidadãos. 
1✓' isto que a todos doe, idós que prest, sin era cul-

r10 tetrico caso, mt,dan -'o-se como vi]lgaPínl nt•, se eostu- to no presidente Loubet, um bo-
de rumo n i dirLG- ão do -, ta-  dizer. T'cnh.lm pa::encia, mem que nobilita a nação frauce-

za, que nos orgulhamos com os 

eugraudecim.e•7t(+s (ias duos na-

irmãs e a;nigas—Fr..tuça Por-
tugal—não podemos deixar de 
reiid•r o devido preito ás eminen-

tes qualidades do homem, que pe-

lo s •u Iucido espirito, pelos dotes 

d•a sia intei*gen, ia viourosa, p-Ia 

nobreza do sea. caracter, pelas nor-
mas do seu procediu,.ento probo 

agora teai disposto, tal não e haaestissimo, saube s-,mpra tor-

l'xaJ tliasÕ's a es'e r spt3:to• n•ti--se digno de resi)eito e admira-
` çxo pela Franca i Iteira 

H de pro.>lrar Ctlm ;•l'ir.• O Off_re(omos, ro:s, aos r.ossos 

seu p-0granlma, arrsdando, 'estores o retrato d., e:•.` snr. con-
tlllto quanto possa, as d1 -1-' selheiro ,Jos- Luciauo d•_, Castro 
Culdad•s qlc Se lhe 1'va lia- I'< lcira Cô t: ai, o he:•oo syrtt 

1,, m 

.n,1uc`1 :tJ tiver a confittii-

ça da Cor3a e a do paiz, qu`• 
faCLOS alguns dettloc]stra113• 

ter desappa-ecdo, a situação 
h-1 d• prceiirar manter-se; 
n•LO obstante as izli-luas, que 
facilm-nte se des wern w-
p(• ••do-abes, franc•,rnvnte, a 
Ver dade dos factos; apela~ 
das trais vomad••s de muitos 

ts injusti'i•udt:s at11b1iÕ S 

j'a7c.al ,ra,isvíar,y do melhor 

iliSlti'•-m -=e CO;iI t ; .>.'a a enes- c'111in1?o a se••?ir, não dire-

ln- mos 1;0 i[ t r::s.•e pl'OpriO, 

mas no intereS•B d  pala 
Podem atacar, á sul von-

tade; inve 1t r as mais duras 
diatrib -s; tudo isiso de nada 
v•ll irá _,r<%,1 L a co lsci•Ilc a 

qu o — o\',rn -0 tem de estar 
cumprindo o s_,u d.-, ver. 

qu , qu logo p3-,-,,a a visar e vão i:lventand.? Co. p--
oatro qua.'quer acto gover- las quacs ata juem a si 

que a escol',,, çfi ), p>>I é1n com mais fes1 1-
foss• mais fc'i•, nl•-]da a ver- d-- d- o res_tlta io. 

Mas creiam oue cila ha de dade t•izel o. 
Isto l•rov t, si`lli,lesm3:lt", manter-se, emqua•to dispo-

que a opposição se sente fa- zer dos ei•men:os ne•essa 
Lia de meios cocei gtl3 de- rios para viver, co.ilo até 

S•mteühai'-s'c do seu l•arlei: 
rei. er 7nal. t:e arrast,n_io os 
seus artigos, ente ficti2ias 
1-idi•,nac6?_Ss pw o AS 'S tz ur- 
to feias que o go ••eriao for. e 
outras ainda 771r'_S feias que O 
ü••ri:a gi c':c71.•'S i:3Z: •. oa'at? 

,lido Feia: Co) if1lr 1113:' O nosso 

dito. Gomo na' —I ecc•ri'i-
do que pc••sam censurar, in-

N•enta111 Coisas tetricas que 
estão para Sueceder. Ell,s 

I. 
apresentam a elas e iniitta- 
conv111Aonada, porque lhe 
querem Ct. Jtn lliéìr os i ei1Ci-

n1 211tüS. = s'• .l r, 10go,—:10 
dizer dos vrgãos da opi•,i _o 
!11)p`751COìlttita.---OS 1•1' 1i8 

res de ins+rue '10 primaria 

gia contra as suppáis as 

redate o sea coração de ouro. FoI uma, seinana eheia, repleta das 
O conselheiro José Luciano i nzaìs agradaveis inlpressóes e das re-

não tem inimigos nas lides da po- c0, dd•O•S t1.ú13 IRGI'ìi1 eI Desd e- a 

hiena—JO.Ie ter ad.i:l•saï.os, tn- 13•s-a, a que chi a>sisti ein o dcmtn-

u • ( c • • • .• ro passado, ate ao ence-ïatnar.to c c 
. n • t • .a •_ congresso ;arochi;il de toco ai}:. 

t• criadas ta tas vez •s s e z ` ruga, tia •. eira pisa a, e ain-

a usar de sa uso eximir á severa- `.. ,. • ., ;-, ;_-.• '••, • r:_ 

cinde a.tastera dos dever(s do stu mos muito estimaeei¿,sitio Ihts dìgo ra 
cargo, á conezia, por anais z•elta 

mzettt• que seja a 1)•.Z_.miccr, n?tn 

muitas vaza s <í, coa7pai :<:o  •t-
les que t•a7 d. co.nl,at: r. 

idade 10 sentim•<It>> 
neto 1'ne air<<uaa parem os impul-

tl••••,T • 
_í' ••►3 L E•í1' .• A s 

a 

t iio braiwa, :3e;':,•osa, o aliei•-r incerto, 
c zalel=te o Cc,-po aura a tez r w f7'ia', 
SOMO o s-VcCh-o da D• r; ella se•mcia. 
—moí alma deserta, o coração dese7•tol 

FOi nesse i7;stante, que eu a vi de pes-to 
Alitito branca, nervosa e tão soi-wI ciai 

naeic peito orce, ; t•2•cito, não 'batia, 
Ire==piolíre ã 7•za•tia, se se7ltiu disperto. 

Cai dls•e, a sollicar, ConZO ferida 
C.4 rni,'.Walrrtn_ por la;icinante 

ual pc•ar nos ainargura vida, 

• T 
os fere o perto a ;,.,es -na do,• tão crua. 

Seja a tu'alrna a 7,ti;M'alma unida, 
Seja 7li%iZll'alillw bera u;.-ida traia .: 

c'o actual gabinete, segue-se uma 
solerï).y biographia brilhantemen-

te es, rapta pelo nosso presido coe 

lega e twlentos) _1ír ctor 

pathico d:i t.•o talada A,éaw.e d, ( d t 1• rtaìic , snr. Lourenço Gn :-oila ® Prez ente 

Lou -t ssa Sé nee C. tã me- E nosso hospede desde 
motavei s- s-ao, onde foi, acoita- / y 1' •hort=m, o illustre chefe da, 
do a phr-s• duna senhora de es- • dk• •Llbs • • x••v•iW Nação liranceza, e, segundo 
pirito, o ad,, o a,10 de si mesmo. 

lTa sua carr ira trio. ):) ant . de itlfor mi am todos os jornaes 
1 ...1 de `1 •.nel .. ..e ou uW i o 

da capital, não poã.a ser 
mais enthusiastica e carinho-
S-i a maticira com gale o ve-

nerando presidente ci'• sia 
rande R,2pu blica tenl sido 

rec--bido pelo nosso pai-1_. 

ilude a fronteira, ao:ide 1Sua 
z, t elencla ira aguaruado 
pelos representantes de El 
Rei e do governo, até Lisboa, 
a formo_ isslma, c•:pitai cujos 

tell;õó• do á ?v•r,lo, em 'hes b'i ur i ut e cola agito I lo t• de 
+, r é✓:1Cuntos, quem nos visita , 

inilllora# a s tua,ão. 1, mil:il, ve•osos :u desp liado (quere 1 to 1 1 
os t.,rz.) o.ic,e os interesses cot, I • o p Jt:illaís pode esgtie•el', t Vi: 

e ti-11 cko unan1Uike de pr0- d n o t e a s e t d o snr. Loubet um acolhinl ::n-
testos coleira os do • 3- it d^ o dti d, h a•em •aa'o em t 1 p F io r sp l:o.>o e vibrant d--
bitlete, L'•n:I'a as su^S inte.l- Braga r• co ,vt.•*i ta d• amigos tn.I - 

C,  que sipnihca, 
' f t alem do affLe o e verdadeira 

facto d,•veras es- t I Sv,'nip .thia do ilo aso pu z p::-
t: adilo r—: linda niil tl =m Oli- 19 d l.: •• r aw- i, o multo i"í SpvttO, 

da o;,í--viu CSS3S ClallCfreS F •1 nllïs fervoroSa admiração 

ni 1oL.. =_lies ao coil:ra-io, o ) Ai S a s ali•' l • l ttislal_ qu  
u• eu e;p::rava. Houve em iolo3 a-

qui no> consta é que o paiz ,• sol vigorosos da razão—o Que el- t a•t:e; dia, te ali se na:'8:ìraZt â:. . t': mtoS e, r2r0.; mellt0.> q, uY 
S 'a p f_-ltanl•llte 1'a' O nure:o unico Z+'ra12Ça-1 ortu- 1 + q` t 

e t L ela eC - lo demUnStr•-U wc•rrando as CÁr- .m.is es-6-,3 do cor res3. duas es- -,i ' '' ,tiilCta s mo ti -r ,; p corta itue•n a a.. 
r gel, onienagem dai etnpr tes suas, aue, a toou :, d,:Iaaram creu  

quíllo e co • fìz111.• na 4cçã,o r 

p::-d, 

:•, ., .7 

homem poli;ic'o, o consclht,iro ,3o- 

sé Lueian:) da Castro tam sido o chego agora aqui Depois cie uiva 
sen7ana d_ :IuZencla esta encuntauo-

continua, ior das práticas i a estancia. 
mí as, honesto. activo, amigo s.n- o, pa:tadoï cie uni tempo excel-

e:ro e d sintet•es•ado at -, o sacri-

fico, quando os s utime.itos d i af-

fe'ç: o ou da botlda.le reclaalavaai 

os sk'us vallod•s auStlloSj os tra-

ç 's da, sua phys•ono_nia são coiro 

lente, caias de primai era eni gar•alìia-
d.is d• lati;façao e da conforto; dc o a-
tisfaceo para os nossos ìavra&r•s, 
que assim vão concluindo bem, muito 
bem, as suas colheitas, e da torferto 
para nós todos, que pz-xúcipamos del-

a ) ut'eza do es ias, e no, -,-do coai uni tempo 1 espelho ern que &3 . , tio agi-a a) el. 

q _te exaspere; os nossos ac•-
versarios. 

LjnS porque assim 

al astar-s• a época ene que 

te Com intuitos p011ti-os, lc- j politica. 

tiat•t_,rtlCil uma •;a7«,arlha Foi })ala constaacia no estudo, 

da,um verdadeiro ;t.-toG.: d'.m•tr2ssóe• 
de que II aja não tl7o nosso filiar, -)•>:• 
que já não tendo tempo para tanto, 
nem o s2rt•t;o a typot;rtnhia do 
u„otnme:'a :u me :e•°iria sio a Ce;..• 
_:etnl dia r.:Utis'a. 
C congresso em Braga escadeu, ao 

dos e peuilora•.asimos. Lm foi o snr. SJn81id; d d ? t"eíl_,rMXr10 

Filiaso sio ;amido progr s3:s.a Lr, ;abeiro Cardoso, delegado por d _lote ; h:)te ìlíìls das 
da que elle é o (. 17 • fe, v,11ard.,1 com Ca.té'i:) 33ranco, como relaetr:r do. t ' 

t t 1 11111,.5 no.av-1 f1 "L'I';3s n i it,)nr ,t Ï.•.,cia..zcl< a _:©° eaC.:a parecer •a Comniis.to e:-.ar:e-.ada  
Cias altas omi % iües, tespeltandU a de rever a3 propostas. appre3'_nta.ia, c,,;S e. tilLilii Ci í Ceie. CO il a 

n0 CU:lgl'eS5Õ• e C1U2, diga-S:: a •'erua- + 
(ìvs ccntrar.os• üe tosa, fui quem s l ,u tuci-,> ler,. aC•tili.l?stra ao Sui); ào; grtt; 

I?e1_itVV_, nentc s ,^$ill T1il1•S ° 0 Cuim foi S. E%.' R.— o Senhos t lane Iït•O `t Cio o s, tini?r e uís 

pír,:C1a 110 I espel-.o d lati 4 

defe:.a dos -1 rinCipios denso-
, cr tico base lê jornaos e acompanha uri fac!os e,le delegados, li,mrosan7fIIte cor:vi- s, IIIí]datll4n_ç•, t o 
dados por S. E:_.a Re- -"- ,,are. irem i e` 1i11e:1 CES• representa-5 tet11 mais i,npor autos ela vicia • st•a.lca i 

i ) = pasar a noite como Vnerardo An- d re t1 a a 
eoatel7poranea, sabe, ciar c, valor ü;tete r:o tico t?aio rchic^ince O nlor dos l'ot'os. 

pre `"- . e9 itS v1i1SSìnt,18 0 p co- nèo sa:ii.i d'a'li UM só cor'ress.'5:a, Cultos e • 
i" que nai0 pie:; se penlYnri:do por ta Ta-rhe::ths e•ples'es da cobarc._a, en-. 

coberta dos tal';u:os de altas ro . taba generosidade, por t:.o :::rlàv-l, 1 .ra-
to e por te iti:era iã ,> c:iptivante. 

d s v Viu-se ali que o, clero- 1+ot =Uez 
te.r.. n7embrus :ii•,tinctissi lios pela sua 

ns molivas das goles foi t i tis:ct rire b•-r o rr.:nas p::l. •ntüera tida:-
i com que S. Es.' Rev.— recebeu no 

elas lá, 1,üA roclUzein 0' •  
,ai.;,) em a ss•.>ite da e.icerrarnerim do 

C1f 1t0 d' OU r Oïaj O 1)!ì }'1•co (} ib3 CVtlgreìio tó•oì os coli ïerBl;;ta:, 8 

I 

Ci C..()i.5ail e'. ílÇGto d:: 

todos OS 1 _ tia á Poli -120-11- 

V Prestdtiilr da R-2l)ubL_ 
Ccb Fran- eza , e  S o gra,1de 

A este bello artigo e!11 que se íli;encia, pela sufi cordura e pelo il:a'z cïtt' nos x••lt a ••ttllli2a 
pr,sta inteira homen-agem ao gral- seu e : ber. EU gostei muito, v i 

(lU t$ieIltO e ás nobres qu1 1iduties+ Até a serrana p aïgn•• lã Vae mais I11ais ifOl'1110SiL e amiga dos 
de caraetar do iilcstre chefe cío liei que decai ser. ; portilguezes, essa evirétordi-
' partido prOgT aá:sin t pr S:d?ate 



F 
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de todas as his:o:-ias, nas ar- 1 
tes nas scienci:ts, em todas 
as manitestaçces da vitali-
•dadn e, valor d'um poio, de-
ve ter notado quanto são 
apreciadas neste paiz, tam-

bem gt°andu, immensamente 
grande pelas paginas brilhan-
tes da s,,Qa hf storia, os distin-
ctissimos predicados moraes 
e clv ecos que fazem do 11lus-
Presidente, um cl'iefe de Es-
tado querido de seus com-
patriotas e admirado par to-
dos os paizes. 

Levado á suprema magis-
tratura da França pelo pres-
tigio do seu grande valor 
moral, intelligencia radiosa, 
brilhantemente evideneiad_t 
no desempenho dos mais al-
tos cargos da-Repub'ica, su-
,petior criterio, penderaïão e 
serenidade no estudo d- im-
portantes assumptos que in-
teressam ao seu paiz, a cujo 
serviço, poz,desdeha muitos 
annos, a sua inteïligcncia co 
seu valor, Sua ExcePencia o 
Presidente Loubet, tem sabi-
do revistar o exercicio da sua 
altissima missão,com a mais 
atrahente rnod-stia, sim-
plicidade e lhaneza de tracto 
que o tornam o mais adora-
vel dos Presidentes. 

Portugal rejubila com a 
•visita d'um cidadão tão iilus-
tre, repr-,smtante d'u lia 
grande n:iç•;-;,o imig 1 com 
que-,-,,1 t-,tn inci!7Ãj0 _,0.-d--
alidade de rol ações, que a-
gora, por c-2rto, se avigoram 
e rob_isteeem, com as calo-
rosas ovações populares c 
com as demonstraçõ•.s d cst -
ma reciproca, trocadas entre 
E1-Rei e o snr. Loubet. 

São esses os nossos votos 
mais sinceros e por i,;-.o taln-
bem e com a mais intima a-
legria e respeito, sa,.idamos 
o respeitavcl Presidente d:t 
Republica Fran. eza. 

Not,as lo.1.- . 
E S C 0 L Al ÀÜ' V, BBL 4. 

Como previramos, r alisou-sc, 
no domingo ultimo, no salão no-
bre da Camara Municipal, a s,•s-
são inaugurai d'esta pa,rio!i -a e 
benemerita creaÇ'io do illustre e 
ntoliigenti•simº barcell•us•, e sr. 
José de Bessa, e itlanaz s. Furas 
vezes se vêem manif-,staçõs tzo 
importantes e, sugestivas ;• o:no a-
quella que tivemos a ventura de 
ver, e em que todos os barce les-
ses deram a mais sincera e si,mi-
ficativa prova ele amor pela sua 
terra e, espocialmente, evidencia-
ram como saborn apreciar o va-
lor da generosa concessão do seu 
distincto conterraneo, que, bem o 
cremos, deve estar certo do reco-
nhecimento e gratidão de todos 
nós, barcellenses, pela sna bene-
merita e utilissima obra. 
Vamos relatar agoi a esta f. sta 

tão simpathica. 
No comboio expresso, d.) domin-

go e em carro salão, chegou o 
Ex.°1p Bispo do Porto,noss) glorio-
so patric'o, que, na estaçwo de 
S. Bento no Porto, gentilme:ite 
convidou, para virem na sua car 
ruacem, os repre;ent.:ntes da im-
prensa, que alem do illustre diro 
ator do Commercio do Porfio, snr. 
Bento Carqueja,eram os seguintes: 
Joaquim Leitão, do « miai io de 

Noticias, de Lisboa, Augusto Por-' 

to, do « Jornal de Noticias», Car-
los de Vas_oacellos, do « Diario da 
Tarde» ,Loureiro Dias, do « Norte» 
Souza i;Iartins, « Palavra,,, Anto 
nio Caldeira, do «Comia reio do 
Porto» o Antono •_ 1,-•squ:ta Gui-
marã s, da tEstrelia i-o Alinho:> 
de Fam'ilicã.). 

Qua ;do o comboio entrou nas 
aTulhas, subiram ao ar muitos 
fo.uet s. O illustre prelado e os 
representantes dos joenaes citacq)s, 
eram aguard:ldos na gare por 
multes cavalheiros grad s d'est i 
villa,gne d p ,is de feitas os cumpri 
mentos, acompanharam, ,m troas, , 
os nossos hospedes, até á formosa 
quinta da Granja, do sr. José de 
Bess•1 e _tlencz(,s. 
A sessão da i,iaugttração, que re-
vestiu um brilho raro, já pela al -
f,iiencia enorme que r,gorgitava 
no belfo salão das sessões. Já pe-
la concorrencia da nos a melhor 
sociedade e ainda, muito especial-
mente, pela presença do Ex.`°° Sr-
D. Antonio Birro:.o Bispo do Po. 
to, barca Pense dos unais illust e:, 
co;ne ou ás '3 e meiu horas da tat 
de, pouco mais ou meios. 

J.i muito oral antes se vinho 
aalomarando ciil frente da Cama-, 
ra rima, grande mu'.tAão, e pelas` 
diversas salas e eorr,•dores qu-, 1a 
d,=iam o salão, havia muita gente. 
No togar reservado aos convidados 
viam so muitos cavalheiros a as nos 
sis distinotas dam as,que tanto real-
ce dão a todas as festas e d'esta vez 
não quizeram também faltar coir 
os s-us ene-ta-tos a rima so'.e:nni 
dade t_io sympathica. Pcrto das 
d horas chez-ava S. Ex.a Revd " 
o sr. Bispo do Porto, que foi re-
cebido) á porta do edifício da Ca 
maca, pelo snr. pï esid ente e ve 
re-•d ire;. a.: to ida,l- s o vazios ca 
v 111 iros. Uma band t toca o hy-, 
mno, nacional. 
O snr. D. Antonio è-)be, acom-

panhado pelas pessoas que o saü 
dssam e pela cainara, até á sa' ,1 
das sessões pieparatorias, oade 
Ih • ião feitas varias apresentições. 
S. Es.a é muito euniprimentado. 

Poaco depois dirigiram-sè :'todos 

ao salto, cujo aspecto, é impone i-

te. 
O nosso illustre amigo snr.dr.Viei, 

ra Ramos, pr,s"d =nt.e ela Camara,' 
sob o c s:rad,i e,no meio -de applau-
sos vibsanies, convida a presidir 
aquella brilhante sessão o verse 
ra.ido PrAa.io, nosso querida pa-. 
t cicio. 

`•. l:•.a ••_,•,• ma a^,laCTl,•i,llsa:míi), 

dirige-se ao sea lograr e agradc-
cendo ao snr. presi lente da Ca-
coara; o convite que lhe foz e ac-
ceíta g,stosa:nente, pro;,õe pa:.n 
secretarios os ser.' d:•. Viúlra Ett-
mos, presidente do município, dr.' 
Antonio Fe rftz, ndministra_dor do 
Concelho, (Ir. Eduardo •I.1rtlns. 
dc o nbart*notei, e Major Comman-
cIatite Amorim Pessoa. Apl firo, 
ruA) sos. O sair. Presidon:e d ,è',a 
ra aba ria a sessão e prontiac a 
eloqu atos pala,-ras refc:iucio u 
hm d'agnella s,,>lemnidade. 
Fizeram en!ão uso da palavra 

os iiiv_r:os orador-,s pila órdem 
seguinte: 

È•ento. carqueja aaj 

Em linguagem ea'orosa fez o 

elo fio do b •nem,•rit i barc•ellense 

sr. Jos , Bessa pe'a forma pitrio 

fica e intelligente cola) exerce a 

sua benemcrencia, frisa. os altos 
b••neGcios da escola que va2 i-

naugiirar-sc o em geral efo e.isit,o 
agrico'a, mostra a rapidos traças 
a ne2ossidade de n,-,s voltarmos para 

a firo de lhe poder 
aprovo.tar todos os dons uberri-
mos, para o b_>m estar dos povos, 
r--,lata os prodigiosos exemplos que-
nos dão- outras naçces, Invocando 
até a emocionante e bela f sta 
agric;ola realisada em um cios cati-
toes.d França, qu3 realment pe-
la descripção feita por S. Ex.,-
devia ter sido encantadora e sug 
ge-tiva. 

Agradece á camara e aos bar-
cellei;s s o aco1imento qu, aqui 
tom s •mpre encontrado, r,iubil t 
1,. ela iml.o.icncia d'aquella sessão 

e confessa quª tendo sido recobi-
do muito bem em toda a parte, o 
brilhante acolhimento di)s b tr.,el-
le,ises 'l.e é sobre troto peaì:orau-
te o aniniador. 

Agradece ao sr. arcebispo de, 
Liana e ao sair. bispo do Porto a.. 
roep.raçâo qw: 1h1. teo:n dispensa-' 
cio, aos seus eollejas da impren-
sa a sti t compzre:tuia e adhesão, 
e termina e,m ura apaixonado 
ap-•elo a tolos es lavradores para 
que se empenhem no 1 wantamen-
to da agricultura. 

Os jornaes diarios do Porto, 
deram todos ura bom extracto. 
d'esto brilhante discurso, constan-
temente applaudicio, e que por 
falta de espaço não podemos aqui 

reproduzir.N g r 

: nt,-m,1• QAl':•Sie•eCl#cr 

O talentoso orador-, com a sua pa° 
lavra elegante, aprimorada e scrrti-
lanté, exprime o Seu grande jubilo 
por aquella- festa, congratula-se pela 
presença do snr. bi;pd do Porto, bat•- 
eellense illustre, na inauguração d'u-
ma escola g1i3 se deve a outrb illustre: 
b,rce'.len-se. Resista ccJái sati.fr--cio a- 
an a iisatle que deve o snr. José de Bes-• 
sa, ma, essa amizade A,o o cega na, 
apreciação e admiração pelo •carac-
ter, pela grande figura moral do snr. 
José .dc Bessa e_Menezes, ao qual 
rende Lima entliusia;tira homenagem, 
em pl rase a_urada o fina,que não nos 
foi possível apprehender, frisando niti-
i!amente, que .todos quantos coil -
ciam esse nobre barcellen-se sabiam 
bem quanto era devida e sincera 
aquella homenagem. 
Muitos aplausos. 

Dr. Y10ntelra 

O distincto advogado pronunciou 
fim br--ve, mas brilhantedi eu •so, prin-
cipiando por declarar- que não e pro-
prreta,•i-) nem lavrador, e todavia 
se associàva áauella festa pelo qn-- el-, 
Ia representava de justo preito ao be-
nenlerito barcellènse snr. José de Bes-
sa, e pelo muito que os progressos d,-
agricultura podem co.itribuir para o 
resurgiaiento èconomico da nação. Re-
conhece a nece;sidale que os 1•oh•o; 
teem de produzir e produzir muito, 
l:rincipalinente ro angáience das su-, 
b.,i;tencias, para que se obste quan-
to pwsive! á ti monstrà,áo b verifica 
cão da lei de lvlaltheus. 
Termina coai áma saudação ao sair. 

Jesé de Beº;a a quem leva irta uni vi-
va que fel secanciado leia > todos os. 
presentes. 
-íM ditas palmes. 

3Sá,sigo íl-® Rt,„rfto 

O snr. D. Antonio Barroso fel lima 
o:: ga e alevantz:da ora-ao, exprimindo 
a grande alegria que o dominava por 
s:• enco itrar em sua tèr•,a, n'urila as-
sen,IYI a tão conipaeta e 1 riihante cie 
amigo, e patrieios e para ura liai tão 
util e p;o;paro. E.ialtece a; qualida-
des e virtudes do snr. José de Bessa, 
faz a a 'o ogia da sua grande obra de-
benemerecida•, póe em relevo as b,rb 
tagens cie apostolado do ensino ig t-' 
cola, faz u elogio do seu are i_i. 

em i•,;rt:.i a:, o 
C.tr.lueja, e perfülia a, entüit 

ca. sau.laçóe, dos ülasttes oradore,. 
Recuràt as qualidades nativa, do 

povo portuguez, soldado, riarinheiro 
e lavrador, tecendo um patriotice en-
,om:o ao exercito e á arriada e fri-
sando àc excelsas virtudes do nosso 
bom povo, exalta R sua vida de traba-
ili-3 e faz votos para que todos tra-
balhem pelo seu bem estar, recordan-
do com satisfação o que já neste 
sentido fizeram na nossa peninsula os 
Beneditinos. 
Conclue com uma tocante exculta-

Çïo ao povo portuguez e erguendo um 
viva ao snr. José •e Bessa. 

Ger•aes applausos. 

Dr. Vieira Ramos 
Previne o auditorio de que a sua 

palavra é apagada e descolorida 
para tão grandiosa festa, mas não po-
de ficar.-ca lado por um impulso 
de con,cieneia e por dever do cargo. 
Gemo barceliense e como presidente 
do municipio, rejnbila com a presença 
do preclaro bispo do Porto, que é 
uma honra para esta terra e uma glo-
ria patria. 
Sauda as di;tinctas damas que en-

grinaldam agueila festa com o brilho 
cia sua presença, com a belleza da 
sua alma, com o perfume dos seus 
purissims sentimentos. Comprimenta 
com o maior reeonhecimnento os re-
presentantes da imprensa, essa grande 
torci percursora e propugnadora das 
m3deruas aspirações mentaes e ma-
teriaes, essa instituição dominante ser-
vida por uma legião de labutadores 
que tantas vezes sacrificam todas a, 
suas energias e a propria vida no a-
tar doe mais puros e humanitarios 
edeaes. 
Agradece ao snr. Bento Carqueja, 

aquem rende o seu enthusiastico prei-
to, os benefícios que concedeu a este 
concelho com a missão das Escolas 
Moveis ".caria Cliristina, que a pedido 

t 

d'elle orador se dignou mandar no an-
no passada para este município, e 1 
salientando o apaixonado zelo e' cai-
dado com que nos conseguiu cio snr. 
J de Bessa a dotação da nova e,-
cola,testemunha-lhe quanto os barcel-
lenses o adinirarti e estremecem, 
apontando-o como granel, amigo de 
Barcellos. 

Referindo-se á intelligente e .patrio-
tica benemereacia do snr. José de B_­
sã, não encontra expresóes que 
p-)ssam traduzir o seu reconhecimen-
to e do, seu conterraneos, perfilhando 
talo quanto disseras: os illustres ora-
dores. 
E por fim, ri um rasgo de verdadei-

ra eloquencia, invoca os brazóes do 
estandarte que alli está arvorado co-
mo symbolo augusto da, tralícóes glo-
rio;aa d'esta terra, para poder atfir-
mar que os barcellenses s •mpre sou-
beram honrar e consagrar os seus fi-
lhos beneméritos, entre os quaes me-
rece logar e snr- José de Bessa, para 
quem .ó encontra, no momento uma 
formula de lhe exprimir a gratidão e 
admiração de todo o concelho, a qual 
é a de exclaniar:viva o snr.José de Bet-
sa e lianezes! 
Toda a sala estremeceu no mesmo 

sentimentNRcompanhanco este viva. 
b orad,yr foi muito ap,>laudilo e 

saudado com vivas-
0 lllustre Bispo do Porto faz ou-

tra vez uso d..c palavra para propor 
que a EI-Rei, o primeiro lavra(l)r 
ci este paiz, fosse enviado um telegram-
ma de saudação. Desci-iva quC esta 
proposta fosse approvaua por aclama-
. ao. A assemblea applaude enthusias-
ticamente. 0 orador lê então o tele--
gramma que é o seguinte: 
A A;sem•blèa 'reunida para celebrar 

a inauguração da E;chola Agrícola Jo-
sé de dessa, fundada por este benemP-
rito barceliense, sauda vossa il<tagesta-
do. Bispo do Porto. 

Esfrep.t)sos apptauso;.Foram então, 
levantados vivas a E1-kei, ao snr. Bis 
po do Porto, ao snr. José d,: Bessa, ao 
talentoso proprietario do Commercio 
do Porto, snr. Beato Carqueja, e ao 
snr..p,-esidente da C_imara. 
Estas aclamacóe; foram muito cor-

respondidas .peía-Assemblêa. 
0 Ex.m°Presidente, leva.-ta então a 

sessão e dirige-se ã saia ela bibliotheca 
aonde lhe são apresentadas mu.t:.i> 
damas  cavalheiros, que -saudam mui-
to respeitosamente s. ex., Revd.1%que 
a te.Jos acolhe •com o mais fimatrl e 
benevolo sorriso e attencão-0 illus-' 
¢rc Prelado retira pouco depois, acom-
panhado até á porta da (:ateara por 
todas as pessoas presentes, e visita na 
passagem a sala em que funcionará a 
a Eschbla José de Bessa, que  aquel-
la em que funeíonou a E;,chAa Alaria 
Christina. O bondoso Preludo a,oii-, 
ganhado pelo snr, Carqueja seguiu de-
pois de pouca demora na sala da E,-
chola, para ,a quinta da Granja, sendo 
muito saudado pelo povo que respei-
tosamente se descobria á sua passa-
gem. 
A festa de domingo foi das mais bri-

lhante; que ahi temos visto. Juti o:a-
mente o registamos aqui, como bar 
cellenses e a ella se associou o «Com 
mercio» coro a mui; intim:i satisfaçao 
—0 snr. José de Bessa o$'ere.;eu ao 

Esmo Rev.m° Bispo do Porto e rc,!re-
sentante, da imprensa, uni jantar, as-
sistindo também o snr, dr. 
iTì3sonc?« ; d•; GoAim e faniiHa.Ao aliam 
pala troara u-se brindes muito elo 
quentes. Findo o jantar, retirou psra 
ttemelh o Ex.mo D. Antonio Barroso, 
aonde esteve até quinta feira. 

Duraute o jantar foi queimado um 
fogo muito vistoso, lembrança do nos-
so amigo snr. João Terroso. 

0.3 jornalistas retiraram no comboio 
das 9 e meia da noite, sendo saudados 
na gare pelos snrs. dr. Vieira Iramos, 
dr. Antonio Ferraz, dr. Eduardo Mar-
tins, Visconde de Godim, dr, Mattos 
Graça, dr. Paes, Luiz Ferraz, E. Ra-
mos, Antonio Azevedo, João Carlos 
Vieira Ramos ete. etc. 

---A « F,ilha da Manhâ« ilinstrou o 
sea penultimo numero com o retrato 
elo snr. José de Bossa. 0 «Janeiro', e 
«Noticias» tambem publicarm um re-
trato de S. Ex.-, com artigos de sau-
da•o. 

cio « Janeiro» muito brilhante e 
era do nosso amigo snr. Autonio .' ze-
vedo. 
—EI-Rei mandou ao snr. Bispo elo 

Porto, o telegramma seguinte: 
Bispo do Porto: 

Agradeço a saudação. 
Faço os inais sinceros votos pelas 

prosperidades de tão benefiea institui -
ção, 

El-Rei. 

;•e>I•a ae•:tãa 
O nosso bondoso e illustre cor.ier-

ranso sr. con;elheiro mgr: Domingos 
José de Souza, que tão util e carido-
samente applica a avultada verba que 
no seu orcamento destina a bem Ja 
humanidade, fez donativo á S.t- e 
Real Casa da Misericordia, d'esta vil-
]a, de um pulver:sador, grande mode-
lo, de L. Clianipionére, da casa Coais 
de Pariz, aparelho que o illustrado 
corpo clinico do hospital apontava 
como necessario áquelle estab•leci-
mento. 

L' ura valioso e importantes donati-

vo :feita ao pa m _l. o estah %Iecirri ,Ito 
de caridad d'e;te ;•i:ceino e é um 
belfo cxemp'o que oxalá fructifique. 
Os .progr-'ssos da scLn--ia e da in-

dct U- acoJem .i mu ra miseria dos 
organismos doen'e :, nla, nem sempre 
as instituições de e-aridade estão habi-
litadas a adquirir os mais modernos 
apparelhos que curam ou minoram 
os sothimentos e enfermidades, fican-
do assim os pobres sem esses benfici-
os, que s• aos ricos é dado aprovei-
tar. 
0 nosso benemérito corterraneo, 

q•)e é um espirito cubo e uai coi•acão 
magnanimo, praticou assim uma belfa 
ac_ã -), querendo que o, pobres sejam 
tratados e cu-ado; como 05.1 , 
A tão espontaieo e bondosa) rw;go 

de caridade não faltarão as bei océs 
do ceo e da humanidade que sof}re e 
essa seja a grande consolação do be-
nemerito. 

O auctor dos roubos fei-
tos ao srr. Josi de bossa e 
.1 mezes e lia Camara Mu-

ela, 

,o 

11lcl)al. foi capturado em 
1-•jt'ag.l e já 58 BnCOnt1'.1 na 
cadela d'eSt-1 g'i'la- 
 Manoel T,o'_ll-%lrO,•e 'J_0- 

fisco pedreiro e re•ident: em 
Sar.*a Eugenia de Rio Co:-o. 

Fo_ am-lhe encontrados 
-quasí todo-, os ob¡e.:t^s rou-
bados sendo avaliados em 
reis 150:000 os que roubou 
ao sr-r. B:ssa e IMeaezcs. 

Foi re>'n•t,ido palra juizo. 

Na i'tia D. Antonio bar-
roto, n.°$ ¡G a 80, abriu, ha 
d i:.s, 0 sCti novo cstabeleci-
meflto de gu ,raasoes, ben-
g_:lr ls, •chapetls, b011ct5 e b01-
11a•, O .s3nl'. Al1 iOnI0 AugUS-

te da Costa, Portela, mo,o 
bemguisto e com larga, prati-
e_t do ramo de rego•io que 

age -w, sob suai, responsabilí-
dadr, Vae dllig r. 

Apn: t ce•no•-lhe as ma?o-
re9 pl•o-;per idades. 

Na pass da ter s a-feira 
Cnl1'Glt n0 50.° ai1t70 de SC-
cio da assoa;b'.êc, 13at'cellel7-
s:: e: te nosso patrício, ancião 
res(`eítavLl e querido por to-
dos os que tem a felicidade 
de o conhecer. A direcção e 
rocios d'aquella associac,ão, 
n o quizel iam de:Sar p_issar 
de a,•erbida uma data tão 

« symptit.l:ca. 
Realisou-s21pois, umama-

niLstasão de respeitosa es-
tima, servindo-se um delica-
do C.7á e se :ido O Sní'. SOtILa 
.:\leiva ab. asado e cumpri-
mentado por todos os pra- 
sentes. 

Affectuosz c cordcalmen-
•e fellicitamo• o nosso bom 
e jovial am lg0. 

E.Fi C iy3 a% Ig®rs Q`li 

«r•Ed,Çi 

A lição de hoje far-se-ha 
ás l0 e meia da manhã, na 
quinta da Cxi'anja, do Ex.— 
Jose de Bessa, sobre trata-

mento das vinhas e arvores 
de fi'ucto, no inverno. 



<1e :E3niree1 >•@; 

Inesnio dia, no coa b73o cJr -• gl_Ieir•a )>, S1ti-,ada na ire-
reio, veio pi- ocec,e á insl f3 -i !•nnzla dt Silnto ESte-
CC';• Ci`¡7 •• tt.l:'•L ` a•11`. -:-!  •c  
• ,, 1 a,•' i?;-us uçfj, desta 

rt)"•; •:•; .,, • v.:, e e.'. - C)'srttrc•i, e que tola ja ►,_ 
em 4 d^ P,, •_• .••- a- de Gallegos, cudos. t rre-

1•Iì e .. oro _e:, ì• reis ele 1195 pela quan- nos são de natureza allo-
%4_'. p;ruc) t•pc)li°o!tia de tOY:r•tJO reis, por dial e fazem arte da ! p 
d .• ra uto nosso • .l 0 t;iìlig0 " r 4• e.i,l sil ia da Silva, solteira, Quinta do Eirogo, per-
e ch ;'c cio •s,ad• tia or, e' d',ltluelia Inesnla (regue- tencente aos ditos ex-
c;.•pitão Et' iesto Ribeiro, seu 
juda•lte d'ordens. Tan•bem zla, a qual, porem sendo propriados Chrysogono 
o a_-ompanIlava um Sei: fi- pala isso devidamente e mulher, afim de, n a-, 
111. intimada deixou ele depo- quelle praso de 10 dias, 

<_• :,ob3-e era a- si!a.r c'entr'o do praso le- deduzirem o seu direito, 
}'e 11 o di 0 g ii o res-pectSvo preço da sob comininação de, não 

•F • ? 1llr G )t il!li.Ìi•l•••n. t,. c Oili— .. 

•: ti ié rt'•tlla.taç•tr•, 11eto que e o fazendo, se julgarem 
C  o. t.: }a i.,  `<1 >ot' fo•'••a do disposto no livres, desembaraçados 
•,• 1`t'ir• t_r. teil,:lZt• az q.l' ai-t't•C) 859 d0 Codi Iz- o do e adjudicados 1,,-.  es terre-
f tLia ,.i gl.l:•rc•:l d''to>lr,•. •s'O; etiSO (- lvil .° e por tios ã e llrOpl'lailte e de 
s. .,; ta>> it cu_npri -• ­ ssjui ter sido depreca- reverterem para. a quan-

iwt,t c:1 v,a- 1 •, uo a este juizo em Carta tia depositada, producto 
pila 

d"Ma catri:tra Mu íictp 1,1, precatorla dimanada do da fallada expropriação, 
procc`sso ele execuç•io clè quae.squer encargos a que 

3 i ••:% •w 1, sen,ença commercial flue estejam sujeitos. 
na coíllarca de Braga a Barcellos, 1jf de outu-

vazem anhos Massa. li aluda, de Perei- tiro de 1905. 
Ilr r -- cr s;zr.L D. Su rir-u :'re- ra :,.galai' c Companhia Verifiquei a exactidão 

41S•i51'1-RLFti`•9fi01'h_Y•3SSa `=3-.5 

hendido na demarcação A' venda na casa editora 
ela mesma, estrada, no si- —Livraria Aillaud—Rua do 
tio do Orogo e referida ouro, 2425 I. °,--Tisboa. 

fre(mezia de Santa l'4aria E em todas as livrarias do 
paiz. Preço Soo reis, pelo 
correio 87o rs. 

<;: riLcc Srrrn) º,tv :'rllusu. moveu cos.tra Manoel O juiz de direito 1.° substituto. 
dr. An' :; nio 

;;Iìnr<<, der C.;.íf.c :i?;ice;dca 1''•rreez Alves de PU-la e rn.Iiller •'-r5 ,z°{tt•s. 
gílC E `s . il,l.)f;f'tít. nova 0 CSiïiVã0 elo J.' officio e o .< rti'. (,%cy.fuo l•v:,)i,1J.•s Ikll•- t• ' 

João José dos Santos Terroso 
1.) u 3J —cr snr.` D. E>~aze7indca t)' c ira Cio alludido pi'ed10   

,r,•,i,., ttj,ì . ilos te- i'ralos ex postos.  a, i1 n Illo Telnpore 
Dia 2—o snr. cc:a:i ndador Barcellos. 2-cl-. de oulu-i 

L_;'t-1 de bro dL .1905. !(Scenas da vida de Coimbra) 
de Estudantes, lentes 

S-;rrwu •,ú;•arxrrra , c, :;,' u•. luotucl 
t1L , '(Cria. , `'"rinq:le; e futricas 

I} .t sar` D. Ann-z Ci.«- O juiz de direito 
t•rs ?!ct).7uzs de .S: C'c. rarirv e D. 
G,r:?-r;;nu :rz,?rtei:c, e o •s:•r. Jero _ Silveira e CZSl`Y0. 
a,yuw .is v,:+.tiro. O escrivão, 

y 
José Claudio Pereira -Bultlauzar, 

---..-

o russa pr rsctt u r?•xi •]v e c?isti;:ci0 _J_ idlitos de 10 dias 
cvllr•<c rcr, sur•. 11uLudL sertania 

de t`itl,(s Boa'. 2.' publicação 
—li•tr'rr'ca I ara Guimtzriies n ' o uízo de Direito da 

m sso tst nr•tcl, Ir:tr;rio G' C1Y?r)r0 

sur. Dq-i)r:??oo,s 1'ir:.,a dr. G.,st;o. CO mc1I'ca de ' arcel1oS e 
{1;•;co c<tl,it•ìu de ir) jzr,rt: vier 20. cavIorlo d,) do 

--_lcI ca- se n,c8ut ci11a•i v xosso J." Oi CIO •1,er1'OSO, nos 
7,an-ica0 $?2r•. h;'Lr?aec•Scu l.IC a••02r•(a 

l 
Crcrat;ccna, íii( O esc'º•it;rio de di- autos d e expropriação a-
r<itu ria curnarca ela de inigaVel Contractada pe-
Lcuriznsu. 

—'itere za'estcs t;illa o no-aso Ia Direcçt.i0 das Obras 
1ìrrsudu azn-_n,, e coº rcZíriurr: iu sr. P;,ffi ic tS d0 District0 de 
•.f•rc>cly :lr.lrcreir«, de llra•a. Bran coma, eO Ci1I' uOl10 
—De t-.* ;1,? ircì s??r. dr. J5a j'SO•, 

Alberto Pereira ele Sou-
za, Correia e mulher D. 
Joseplima, Pereira Men-

quina I'urs,nossu jyurticulczr a;ni-
q.o, estr-.=e aqui o srtr•. dr. 
Jzrstin •i Lruz, distincty cttect-
1 trevo. 

-1 1•- TS •2• -1 i 

I, e 1,n r1 e l o 

1.' prata pata, constvucçã0 da. Es-
i.' publiïaâ'i0 tradade ligação d0 Apea- Chi,yso,-ouo Correli 

geio }nino de, c ire;ito Beiro da Silva, na linha 
•!a BARCELLos. cor1l,11,C'1 fie 13•1rf ellos ferrei do Ninho coma ,  

C enrio1. 1:1 0 Cio escrivão Estrada Distrietal n.°'10,   
ciue este subscreve. N°ac correm editos de dez dias 
,í ?• r<ça pa.'zr se: v oia/;ída a contar da segunda pu- :pIffiTe r,• •••5 
eii) 1«`iStt1 l:lrlbs:tºa no iria blicação d este annuinci0 

1_ elo proxill:o 1:)ez dC no Diario do Governo ei- sulfato 
llovf 1r oro por- 1) Exoras ta.ado todas e quaesgl_rer 
da :ílall i•i, i porta, do pessoas incertas que sé ••8 • 1f- e 

) 1 Na antiga casa MARQUES, rua D. Antonio Barro-•r=.,unal ?It..!Cs1l d'csta 1u,gueirl Coln dire ito a Barro-
so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tinta, -vidros, ,> _ s  

it•lígllt'r i'i:i•J ;, 0 Iiieti'0 qua-di ad0 carvito, ferro e arame para ramadas, vendem—se pEui•c-

;reço c ue lt ►r o.l• i''.'cla 1o. cie tei'i-e-o ele ti atto etitre , 1 1  nacionaes e estrangeiros de todos os aucto-
i1t í•t. iciria, de tc'rr:a, lavr;l- os perií , 1?.'' 98 e 'E 0 e ! res, nambus e tubo de borracha para sulfatar, szju~ 

dia eoi.1 a C., 7 re da 300 meiroi quadrados d ua e cobre c•, . • t• m q d , em p6 e pedra, e outros artigos tudo 
•ú a do Cov•^.11._) e coin ' de terreno de lavl'adio de de primeira qualidade, e preços sem conipetencia. 

a1'vf'rí•s tl]dtl•'Z.. dono- 1.3 classe entre os perfis c;;[:anoc➢ 4o:ec;c:iseta Coelho Goança>f-es 

í.)inacl•• c,t'ir•z da IOC- ;í1.f',1i3 a 1f compre-` (szTccrssnr) 

Vende, de casa 
Vende-se unia de dois 

andares e aguas furta-
das, sita na rua D. Anto-
nio Barrozo com os r1.° 
156-158-100. 
Quem pertender, 

ta redacção se diz. 

I volume illustrado de mais 
de 400 paginas, 

Por 

Tí-1 idade . oelsho 

Desenhos de 

Antonio Augusto GoncalvLs 
Magnificas e numerosas il-

lustraçbes: typos, paizagens, 
monumentos, costumes, re-
tratos, caricaturas, etc. da 
Lusa-cA'thenas. 

sos ou dispensas para orde-
nações e de qualquer nego-
cio congetiere com a maxima 
ligeireza e economia. 

`Praça elo <Lunieipio, 

LISBOA 

M1 

Romance portuguez 

I1lustrado a côres por li"nael 

de Macedo e R. Gameiro 
120 reis cada fasciculo. 

Il eS- Pedidos á Secção Editorial 
da aCompanliia -Nacioaal, Edi-
tora»—Lisboa. 
i A distribuição nas proyic-

•'••C C• (cias será feita quinaeaa1ni*rii•; 
•a fasciculos, contendo 7 Bolos¥ 

Precisa-se de um, ain-lou 56 paginas e urna grar#ra 
da novo, que sa-1ba tra-i colorida. 

tarde jardim e quintal e 
que dê, de si Loas refe 
rencias. 

N'esta redacção se in-

forma. 

:•1NTova agencia de, 

ilegocios eccle- 
,si a,Sticos 

Sob a direcç o de 

Ge2.n... O da WI v á 

Solicitador oficial da Can ra 1 

`Ratriczrchal 

Encarrega-se de todo e 
qualquer -despacho ecclesias-
tico dependente das camaras 
ecclesiasticas portuguezas , 
Nunciaturá,Roma ou de qual-
quer dos Ministerios. 

Trata de cartas.regias,d;s-
pensas matrimonjaes, proces-

s 

1.1a S Mi  li e I'1. OS G e -E, i 1,40U 0 

Abriu o estabelecimento thermal d'estas exeepcion.^.es -.guas 
®EaEQ1 as e sz?,Ifuvos agi. sem rivaes na cura de muitas doenças 

t. da pelle, do rheumatismo, do apparelho respiratorio e dos orgãos da 
  des Correia. pí'op:'le•a- digesti'ao, quando usadas em banhos de immersão o douches ou iRter-

rios, moradores no logar namente. a 
i , 0 r, rr e Ha banheiras de cimento, azulejo e do marmore. 

d0 iI o,•0, ii e ;Liezla d Egualmente abria o hotel annexo, com magnifieos quartos e 
Santa Maria de Gallegos, ser iço de restaurante. 

d'e`;t x IneSCna Comarca, C —m post.M para correspondencia diar'a dos srs. banhistas 
rara mais esclarecimentos, pedir informaçoes ao proprietario 

Y 

A unic-,a fabrica 

de ci,ár11110OS coei- 

pleta fia 
a casa A. L. Frei-

re O T qC V 49- doro0 M1D Jb 
de estab ele eiinena 

to de ln.-Intos arti-

gos. 

IL um .,1 CIO C,  zz 09 11 á• M 

n iiG4 

Telephone, 943—ri UM3Z 13, 

Typ. do « Con-Imercio 

de. Barcellos 
R. de 



0 D1c101•ario •' iís Se's 1-*-2 
1?or F ra—neise© 

IM, 

FfiANGU, ALLEIflO, INGIIZ, NESPAMIOL. ITALIANO E MI1' IUZ 

INDISPENSÁVEL AO CO;\MERCIO, A'S !ARTES, A' INDUSTRIA E AOS ESTUDANTES 
Premiado na Exposição T)niversal de Pa-ris, de igoo.—Preço: Portugal, Colonias e I-lespanha: Volume brochado 5;000, encederr_ado 

Volume brochado 59500, ou francos -25 -=Capas para a encadernação da obia a Soo reis 

' VENDA NAS MINC1PAES LIVRARIAS E HÁ DO 
4, » 

No Rio de Janeiro, livraria de Francisco Alves, R. do Ouvidor, 34—N'• Bahia, livraria Popular, lar '-o do Guindaste 
Em Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, 

v A ,k-,),. 

A R EC A I;  RACAO D• .POR. L GAL 
POR 

FAUS TíINO DA FONSECA 

:'assa-se no ultimo periodo da dominação hespinliola e durante a 
revolução do 1.` de dezembro de 164o 

Brindes a todos os ass;gnantes 

Cada fascículo, 24 pag., 3 grav., 4o reis—Cada tomo, 120 p+ 
tinas, 15 grav., Zoo reis. 

Antiga Casa Bcrtrand—JOS2'' BASTOS - Rua Garrett 

DO 

A venda em todas as livrarias e lüosques 
Preço i oo reis — Pelo correio, i 20 

Pedidos ao BUREÁU LITTERARIO, Rua do Bomjardim, 1Io 

E 

POR 
ALFPFD 0 APTL 

Professor no Lyceu de Lisboa 
voImue e3•e-ndelratitg(I<D s we1,1s 

Livraria Aillaud= Rua do Ouro, 242. I:—Lisboa 

DO POVO 

para aprender a ler 

rott Trindade Coe.lho 

Com -desenhos de Raphael Bor-
dallo Pinheiro 

5o reis 

«Arte de aprender a ler a let-
tra manuscripta», em Io peões 
progressivas, do mais facil ' ao 
mais difficil, por Duarte Ventu 
ra, em 12, brochado, 12o rs. 

«Gollecção d'exèinplos d'escri-
an, por Carstairs e But pta inglez  

terwóth. i volume; em ò, oblon-
go, brochado, 240. 
«O discipulo parisiense»— Col-

ecção de 1-2 cadernos de dese-
nho, cada um 3o rs. 

«D;Lccionario da ingua portu-
guezav por lionseca e IRoquete. 
i volume encad. joo TE. 

TDiccionario dos svnonir-no-s d, 
inaua .portugueza ,) por Fonsec•i - 
e Roquete, seguido d'um diccio 
cario poetico e de epi'thetos, i 
. olume encad. coo rs. 

,xDicèlonario (!Movo) portatil 

da iingua porti,,guezan. por Dan-
tas, i vol. enc^,d- 45ó rs. 

≥_iiccionario francez porruguez 
e por! • yuez-f,ancez», pororse-
ca e Roquete, Nova edi•ã%, 2 
volume em 8. - encad. 3,óoo rs. 

Separada mente: 
«Francez-portuguezz, i volu-

me encadernado 2:00o reis. 
«Portuguez-francez», i volume 

encad. t:800. 
(xDiccionario portatil das lin-

guas portugueza-maleza e ingleza 
portugueza», resumi, do Frande 
diccionario de Vieira; 2 vol. em 
tó, encad. cada vol. 600 ;s. 
«Choro;rsph;a de Portugal), 

por Ferreira Deusdado, illust. 
com grav., com i i mappas, I 

vol. em 4, br. 50o rs. 
«Elementos de Geographia ge-

ral», por Manoel Ferreira-Deus-
idado, i vol, em 12, cart. i:000. 

Livraria Ai•laud 
Rua do Ouro x42, i.'=Lisboa 

5,',500. •stranzeiro: 

. Dugve de Carias. 34. 

34- -r,/` 
A 1X1,  r 

DA 

Lir•ctcr—Áveliiio A-i-res Du ar' e, — a,-mace ttico &, priinea" 

i`a -!asse •elQ •'7Z1✓Pi's uic7• e de Coimbi-a 

X 

Esmerado sorfimer fo de Itodos w, ai°E 'os que 
íru•rfl_eIer U111:2, boa t,1larm cia. 

Y I 

SoCZC.iCï íe anonj-ina de res.iïonsa-b 4  j&,,_ z .tTïl:ii C•eZ 

{ 

T  ••3+,• 
`•0.  

Esta companhia effectus ret•.ros mar—ui , ris e terrestres a pre-
c(-Ns rasoaveis. Tem atentes enm., todas as lúcalid ides da provincia 
do r,`io. 

Séde em Braga s Campo de Sant'AnTna, r2 o 64-

E 1) U k N25 3 1. b f S.. A R  

(Coiro?.?rciaaite ele faz enfias de lá c algodão—R. D. _Antonio  Barroso 

N'este estabelecimento.encontra-se um variado sortido de casi-
miras, chevieu•s, at:neil2S, baetas, cotim,, l:annos crus, morins, ris-
cados, cobertores, etc. etc. 

DTQ7 A P 1_ 4 À B,, 

0 Iliaior de'•)0SíU0 cio í3í_'m'pe.'8•w-' x 3 

ara: COilfrar cts,J1R tas de Parochia, Notarios, Escrivães de Dlreito , e  dos 3!'-I1 -1 t 1. e• 
  •- 

j-p"p -'T 

A nossa casa fornece, já boje, de impressos, todas as coynarcas do 1•lin'tio, em razão, não só da clareza, da recig eção doi; seus 
)t mpressos, como talnbem pela situac•ão de Bareeflos na provincia. pr , ',i-ro de •'i- -- odelos e ela boa qualidade do papel em que i  

Bmau a, Ponte de Linfa, etc. Recolnlnendamos aos individuos que fazellz eseripturaç• o de confrarias e Juntas que requisiçer_- 
t• Loss( atfalogo. Trabalhos coml>lerciaes perfeitissilnos. Grande sortimento de papeis ele impressão. 

r 


